
É uma grande satisfação tê-lo (a) aqui, conosco, 

Seja bem-vindo (a).  Estamos muito contentes com a sua presença. Que Jesus lhe
abençoe. Se você está vindo a este local pela primeira vez, passamos-lhes três informações
iniciais: 

a) Saiba que qualquer que seja sua religião, a respeitamos. Acreditamos que existem
muitas faces da verdade e que todas as religiões são de Deus; 

b)  Em nenhum momento,  iremos pedir  para você se tornar  espírita.  O Espiritismo
respeita e valoriza muito o livre-arbítrio. Cada pessoa deve ser totalmente livre para
tomar suas decisões. Se um dia você se tornar espírita será, tenha certeza, pela sua
exclusiva vontade; 

c) Os adeptos da Doutrina Espírita não utilizam velas e também não realizam trabalhos
de oferendas. O culto espírita, ao contrário do que muita gente imagina, não tem a ver
com bebidas,  talismãs,  danças  ritualísticas,  vestes  especiais,  defumadores,  etc.  O
Espiritismo é confundido com determinadas religiões afro-brasileiras que, em verdade,
não são Espiritismo.
O culto espírita é feito no próprio coração. É o culto de sentimento puro, do amor ao
semelhante, do trabalho constante em favor do próximo. 

Repetindo, se você está vindo a este local pela primeira vez, dê-nos o prazer de uma
conversa  particular  e  individual,  procure,  se  assim  quiser,  uma  das  seguintes  pessoas:
_______________________  ou  _______________________ou___________________ou
________________________ ou _______________________ou ___________________.

Por meio de um rápido diálogo, será agendada uma entrevista, dentro de seu tempo
disponível,  na  qual  você  poderá  expor  seus  problemas,  seus  anseios  e  receberá  as
informações necessárias para conhecer melhor a Doutrina Espírita.

Se a denominação “espírita” perturbou-o, acalme-se. Isso acontece com a maioria dos
que ainda não conhecem o Espiritismo. 

As denominações “espírita”, “espiritista” ou “Espiritismo” assumiram conotações que
não correspondem à real essência da Doutrina. 

Outras pessoas, assim como você, também não acreditavam ou tinham uma opinião
deturpada do Espiritismo. 

William Crookes (1832-1919), extraordinário pai da Física contemporânea, o homem
que  descobriu  o  tálio,  a  matéria  radiante,  a  quem  se  deve  o  prenúncio  da  Física
Nuclear,chegou  a  dizer:  “Eu  era  um  materialista  absoluto  e,  depois  de  investigar  em
profundidade científica os fenômenos mediúnicos, eu afirmo que eles já não são possíveis,
eles são reais!”. 

Também  nos  recordamos  de  César  Lombroso  (1835-1909)  depois  de  examinar  a
mediunidade  de  Eusápia  Paladino  (1854-1918):  “Quando  me lembro  de  que  eu  e  meus
colegas zombávamos daqueles que acreditavam no Espiritismo, coro de vergonha, porque
hoje eu também sou um espírita! A evidência dos fatos dobrou a minha convicção negativa”. 

E ainda o engenheiro Cromwell  Varley (1828-1883),  que lançou sobre o mundo as
linhas da telegrafia e da telefonia internacional, os cabos transoceânicos, teve a coragem de
dizer:  “Somente negam os fenômenos espíritas, aqueles que não se deram o trabalho de
estudá-los. Eu não conheço um só exemplo de alguém que os haja estudado, que não se
tenha rendido à sua evidência”. 

O número  de  sábios  e  de  cientistas  que  concluíram pela  realidade  do  fenômeno
mediúnico depois de examinar a Doutrina Espírita é muito expressivo. Neste momento, é a
ciência do psiquismo, dos internacionalmente conhecidos doutores Morris  e Netkerton,  da



Califórnia, EUA, que demonstram que o indivíduo já teve uma vida anterior a essa e que
várias  das patologias  psiquiátricas  apresentadas nesta  vida,  somente são explicáveis  por
meio da reencarnação. 

Mas o que é o Espiritismo? 
Espiritismo é uma Doutrina revelada pelos Espíritos Superiores, por meio de médiuns,

e organizada (codificada)  a partir  de 1857 por um educador  francês,  conhecido por  Allan
Kardec (1804-1869). Surgiu na França, há mais de um século. 

O Espiritismo é ciência, porque estuda, à luz da razão e dentro de critérios científicos,
os  fenômenos  mediúnicos,  provocados  pelos  Espíritos.  Não  existe  o  sobrenatural  no
Espiritismo: todos os fenômenos, mesmo os mais “estranhos”, têm uma explicação científica.
São, portanto, de ordem natural.

O  Espiritismo  é  uma  Filosofia,  porque,  a  partir  dos  fenômenos  espíritas,  dá  uma
interpretação da vida, respondendo questões como: “De onde você veio”, “O que faz neste
mundo” e “Para aonde vai após a morte”. Toda Doutrina que dá uma interpretação da vida,
uma concepção própria do mundo, é uma filosofia.

Dizemos também que o Espiritismo é religião, porque ele tem por fim a transformação
moral do homem, com base nos ensinamentos de Jesus Cristo, para que sejam aplicados na
vida diária de cada um. Revive o Cristianismo primitivo na sua verdadeira expressão de amor
e caridade.


